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    Para minha esposa, Nora.




    Por mais de duas décadas eu desejei escrever este livro e dedicá-lo a você.




    Nesse meio-tempo, outros livros tomaram a minha atenção.




    Mas nunca perdi de vista escrever, um dia, o livro que sempre ansiei por escrever, o livro que você inspirou e que esperou, pacientemente, que eu escrevesse.




    Esse dia chegou, e com alegria dedico a você Teologia do corpo: vivendo como pessoas inteiras em um mundo fraturado!




    Você, como o presente corpóreo de Deus para mim, é a melhor esposa, amiga e parceira que eu jamais imaginaria ter.
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    INTRODUÇÃO




    Por que este livro?




    Drake era, no geral, uma pessoa autoconfiante, equilibrado e sociável.




    Mas não naquele dia em que veio ao meu escritório.




    Visivelmente impaciente com a conversa de elevador que iniciou nosso diálogo, ele aproveitou a primeira oportunidade para tratar da razão pela qual tinha vindo me ver: “Eu não estou bem. Eu não estou nada bem”, reiterou.




    Um pouco surpreso com sua objetividade, eu perguntei o que o preocupava.




    Drake recitou uma lista de problemas físicos desconcertantes: ele tinha dificuldades para dormir, estava enfrentando problemas estomacais e constipação. Ele estava letárgico, mal tinha forças para as atividades de uma vida normal, havia expelido sangue em sua urina. Tinha dificuldade de prestar atenção às conversações, não conseguia se lembrar das ideias que acabara de ler nos livros.




    Então, ali estava ele em meu escritório. Desejava saber quais causas espirituais poderiam estar no cerne desses sintomas físicos e queria meu conselho sobre como recobrar a saúde.




    Não precisei cavar fundo, mas minhas perguntas o pegaram desprevenido, porque elas se concentraram em questões físicas.




    O que você está comendo? Drake estava consumindo uma quantidade grande e regular de porcarias, vivendo como um largado.




    Você tem programado períodos de descanso? Ele explicou que estava muito ocupado para relaxar.




    Como você tem se exercitado? Drake descartou essa pergunta porque não precisava de nenhum exercício.




    Você tem dormido bem? Perturbado, ele me lembrou de que um de seus problemas era a insônia.




    Drake estava claramente ficando irritado com minha linha de indagação, e então propôs o seguinte: como seu corpo seria, de qualquer forma, descartado em sua morte, ele não tinha de se preocupar com uma boa alimentação, descanso, exercícios e sono. Todas essas questões corporais eram irrelevantes — e inúteis.




    Rebati com uma observação. Seu corpo estava (literalmente) desmoronando diante de seus olhos. Se ele continuasse assim, em breve não teria nenhuma serventia para si mesmo, sua família e o ministério da igreja para o qual estava se preparando. E acrescentei que, em minha opinião, seu problema era físico, não espiritual.




    Drake não gostou nem um pouco, para dizer o mínimo. Minha resposta não foi a que um cristão “voltado para as coisas espirituais”, como ele, estava costumado a ouvir — ou gostaria de ter ouvido. Além disso, Drake veio até mim na expectativa de que eu fosse compartilhar algo da Palavra de Deus com ele.




    Bufando de raiva, Drake sumiu do meu escritório.




    Meu despreparo para aquele encontro com Drake me lançou em uma jornada. Como teólogo, passei as últimas duas décadas trabalhando um entendimento da vida no corpo humano que fosse bem fundamentado na Bíblia e teologicamente sólido.




    Este livro é o fruto dessa jornada deflagrada pela crise de Drake.1




    Do que trata este livro?




    Este livro trata da corporeidade humana. Posto de forma simples, corporeidade é a condição de ser um corpo ou ter um corpo.




    Uma breve reflexão revelará que, ao ler este livro, você, como uma pessoa corpórea, está envolvida em uma atividade corporal. Com seus olhos, você está lendo as palavras que escrevi nesta página. Com seu cérebro, está processando e compreendendo essas palavras. Com suas mãos, está segurando o livro ou o dispositivo eletrônico que carrega minhas palavras. Muito provavelmente, você está diante de uma mesa com seus pés no chão, assentado em uma cadeira, e suas costas estão em uma posição reta e adequada. Ou talvez você esteja lendo enquanto corre em uma esteira para exercitar suas pernas e braços e para fortalecer seu abdômen.




    Você é uma pessoa corpórea envolvida em uma atividade corporal.




    Seres humanas não são únicos na corporeidade. Pássaros são corpóreos, com asas e penas. Lagartos são corpóreos, com patas e escamas. Ursos são corpóreos, com garras e pelos. Peixes são corpóreos, com barbatanas e escamas.




    Poderíamos dizer que todas as coisas vivas são corpóreas.




    Mas isso não seria completamente verdadeiro. Anjos são seres vivos, mas não são corpóreos — bem, a menos que eles assumam um corpo humano para que possam resgatar o teimoso Ló ou o prisioneiro Pedro. E partículas subatômicas, como os elétrons e quarks, componentes fundamentais dos seres vivos, também não são corpóreas.




    Mas nossa preocupação não é com anjos e partículas que não são corpóreos. Tampouco estamos preocupados com corujas e sapos, leões e salmões.




    Este livro é sobre a corporeidade humana.




    O que é a corporeidade humana?




    Para compreender a vida no corpo humano, precisamos conhecer alguns conceitos básicos. Corpo é o aspecto material da natureza humana. Ele é composto de cinco órgãos essenciais — o coração, o cérebro, os rins, os pulmões e o fígado — e treze sistemas, incluindo o circulatório (sangue), o respiratório (oxigênio), o reprodutivo (espermatozoides e óvulos), o esquelético (ossos), o digestório (nutrição e excrementos) e o muscular. O corpo é um dos dois aspectos da natureza humana, sendo o outro frequentemente chamado de alma ou espírito, seu aspecto imaterial. Portanto, nós, seres humanos, somos pessoas complexas, compostas tanto de um aspecto material quanto de um aspecto imaterial.2




    Este livro se concentra no corpo.




    Corporeidade tem duas definições. No primeiro sentido, é simplesmente ter ou ser um corpo. A corporeidade é a condição apropriada da existência humana. Essa afirmação se refere apenas à realidade de que as pessoas têm um corpo ou estão em um corpo. Nesta vida terrena, se não estamos corporificados, nós não existimos — mais ainda, não podemos existir.




    Em um segundo sentido, a corporeidade é um campo de estudo que explora como as pessoas estão presentes em corpo e se envolvem fisicamente no mundo. Pensar, sentir, desejar, planejar, mover e agir são atividades comuns, e todas elas incluem algum elemento corporal. Muitas dessas manifestações são observáveis, por isso a corporeidade como um campo de estudo exige atenção à experiência da vida corpórea. Podemos atentar para como as pessoas de fato vivem e experimentam a vida em seu corpo. Uma familiaridade com a neurociência, a fisiologia, a genética e outras ciências correlatas também pode ajudar. O elemento mais importante que este livro traz para essa área de estudo é a Escritura — a Palavra de Deus fidedigna, verdadeira e inspirada — e uma teologia sólida — crenças e práticas cristãs que emergem das Escrituras.




    Este livro desenvolve uma teologia da corporeidade humana.




    Por que este livro é necessário?




    Uma teologia da corporeidade humana é importante por diversas razões. Ela tem intersecções com outras doutrinas cristãs importantes. Como parte da doutrina da Criação, uma teologia da corporeidade humana nos ajuda no entendimento da criação dos seres humanos por Deus e de seu propósito para o desenvolvimento humano. Como um aspecto da doutrina do homem (chamada, tecnicamente, de “antropologia teológica”), a teologia da corporeidade aborda a composição da natureza humana. Em relação à doutrina do pecado, uma teologia da corporeidade traça os efeitos corpóreos da Queda e do pecado. Quanto à doutrina de Cristo, a corporeidade diz respeito à natureza da encarnação. No tocante às doutrinas do Espírito Santo e da salvação, uma teologia da corporeidade nos ajuda a compreender a habitação do Espírito no povo redimido e a ação divina por meio dele. Em relação à doutrina das últimas coisas, a teologia da corporeidade reforça o estranhamento da incorporeidade no estado intermediário (o período entre nossa morte e o retorno de Cristo). Uma teologia da corporeidade também alimenta a esperança da conclusão da obra redentora de Deus por meio da ressurreição do corpo.




    Além de tocar nessas doutrinas cristãs importantes, uma teologia da corporeidade humana aborda numerosas questões morais e sociais contemporâneas: a personalidade humana, a disforia de gênero, o transgenerismo, a heterossexualidade e a homossexualidade, a desumanização e a objetificação, a imagem corporal, a obesidade epidêmica, a anorexia e a bulimia, os exercícios compulsivos, a ortorexia, a modificação corporal, a dismorfia das selfies e outras mais. A teologia da corporeidade não é uma panaceia no tocante ao cuidado de pessoas que lutam com essas e outras questões, mas ela oferece um fundamento teológico adequado sobre o qual os cristãos e a igreja deveriam edificar seus ministérios de cuidado e misericórdia.




    Finalmente, uma teologia da corporeidade humana expõe o impacto devastador do gnosticismo/neognosticismo na sociedade e na igreja americana. O gnosticismo/neognosticismo sustenta que as coisas materiais (como o corpo) são inerentemente más ou, pelo menos, não são tão relevantes quanto as coisas espirituais. Se essa visão estiver correta, nosso corpo é, no mínimo, insignificante e, no limite, a maior causa do pecado e o principal obstáculo à maturidade cristã. Contudo, se o propósito de Deus para os portadores de sua imagem é que sejam corpóreos, então nós precisamos repensar e rejeitar essa perspectiva tão predominante que despreza ou demoniza a corporeidade humana.3




    Em outras palavras, uma teologia da corporeidade humana nos ajudará a viver como pessoas completas em um mundo fraturado. Estaremos mais sintonizados com Deus e com seu propósito para nós. Estaremos mais preparados para enfrentar os desafios culturais que nos cercam e seremos um povo mais firme e integrado — não dividido — para nós mesmos e para os outros.




    Por essas razões, este livro é necessário — e talvez até mesmo esteja atrasado demais.




    Como este livro se desenrola




    Este livro consiste em treze capítulos, cada um dos quais é estruturado da seguinte forma: assunto, ideia geral e aplicação, isto é, como vivenciar o tema de forma concreta. Além disso, caso você queira mergulhar de forma mais profunda nos assuntos, cada capítulo conclui com uma seção intitulada: “Para curiosos”. Você pode, por exemplo, refletir melhor sobre os relacionamentos com o outro gênero, sobre luxúria e masturbação, atração pelo mesmo sexo, liturgia evangélica, tatuagens, enterros tradicionais versus cremação e membros-fantasma.




    O capítulo 1 é sobre a criação do corpo. A ideia geral é que a corporeidade é a condição apropriada da existência humana. O propósito de Deus para os portadores de sua imagem é que sejamos pessoas corpóreas. “Sou o meu corpo”, eu afirmo. A pergunta da aplicação é: Você é grato por Deus o ter criado como um ser humano corpóreo?




    O capítulo 2 lida com sexo/gênero (esclarecerei essa distinção no capítulo). A ideia geral é que um dado essencial da existência humana é a masculinidade ou a feminilidade.4 O propósito de Deus para os portadores de sua imagem é que sejam pessoas com sexo e gênero. A pergunta da aplicação é: Você é grato pelo gênero com que Deus o criou?




    O capítulo 3 discute a singularidade. A ideia geral é que um dado essencial da existência humana é a singularidade, que é definida como a condição de ser um indivíduo. Deus cria e designa cada ser humano para ser um indivíduo corpóreo com um gênero particular. A aplicação é mapear quem você é como uma pessoa singular concebida e criada por Deus.




    O capítulo 4 levanta a questão da sociabilidade. Enquanto algumas pessoas usam a palavra “sexualidade” para essa categoria, explicarei por que evito esse termo e emprego, em vez disso, “sociabilidade”. A ideia geral é que um dado essencial da existência humana é a sociabilidade, a condição que tende a agregar indivíduos. O desígnio de Deus para os portadores de sua imagem é que sejam pessoas sociais que expressam sua sociabilidade em relacionamentos interpessoais adequados e que o façam, no caso do matrimônio, por meio da atividade sexual. A pergunta da aplicação é: Como você tem manifestado sua sociabilidade de forma a honrar a Deus, a se autovalorizar e respeitar o seu próximo?




    O capítulo 5 é sobre sexualidade. A ideia geral toca em um aspecto particular da sociabilidade: a atividade sexual. O propósito de Deus para os portadores de sua imagem é que, como pessoas sociáveis, manifestem sua sociabilidade, no caso do matrimônio, por meio da atividade sexual. A pergunta da aplicação é: Como você tem manifestado sua sexualidade de maneira a honrar a Deus, se autovalorizar e respeitar o seu cônjuge?




    O capítulo 6 é sobre a encarnação do Filho de Deus como Jesus Cristo. A ideia geral é que a encarnação é sobre Deus Filho tornando-se corpóreo. O propósito do Deus triúno era que o Filho eterno do Pai se tornasse o Deus-homem, por obra do Espírito Santo, unindo-o a uma natureza humana exatamente como a nossa. O propósito dessa corporeidade era que o Filho, sem mácula ou culpa, perfeitamente preparado para sua missão, fosse o sacrifício corpóreo definitivo pelo pecado. A pergunta da aplicação é: De que forma a corporeidade do Filho de Deus instrui você acerca de sua existência como uma pessoa corpórea?




    O capítulo 7 trata da santificação do corpo. A ideia geral é que amadurecer como um seguidor de Cristo não diz respeito apenas ao progresso moral e espiritual, mas também ao desenvolvimento físico. O propósito de Deus para os portadores corpóreos de sua imagem é que sejam santificados de forma holística, o que inclui uma crescente santificação de seu corpo. Essa santificação corpórea e progressiva luta contra os pecados “capitais” do corpo — luxúria, gula e preguiça — e busca um bem-estar físico por meio do sono e do descanso. A pergunta da aplicação é: De que forma você deve, sendo um cristão corpóreo, progredir na santificação?




    O capítulo 8 dedica-se à bênção e disciplina corporais. A ideia geral é que, por meio dos sentidos físicos, a corporeidade humana traz bênçãos que são numerosas demais para serem contadas. Ao mesmo tempo, isso também exige disciplina corporal. O propósito de Deus para os portadores corpóreos de sua imagem é que vivam vidas fisicamente abençoadas e disciplinadas em áreas como exercícios físicos regulares, boa alimentação, jejum e banquete. A aplicação é elaborar um programa pessoal de disciplina corporal que você siga de forma consistente.




    O capítulo 9 relaciona a corporeidade humana à adoração. A ideia geral é que adoradores corpóreos prestam culto a Deus adequadamente por meio de uma devoção corpórea integral a ele, manifestando louvor, ação de graças, confissão, arrependimento, alegria, obediência, fé, lamento e amor. O propósito de Deus para seu povo reunido em adoração a ele é que manifestemos corporalmente o que se passa em nosso coração e nossa mente. A pergunta da aplicação é: Como você pode assegurar-se de que sua postura física e sua atividade corporal durante a adoração expressa o que está se passando em seu coração e em sua mente?




    O capítulo 10 explora algumas implicações da corporeidade humana para as roupas. A ideia geral é que a corporeidade vestida é a condição apropriada da existência humana após a Queda. O propósito de Deus para os portadores corpóreos de sua imagem, após o pecado ter entrado no mundo, é que se vistam com o propósito de cobrir a vergonha da nudez. A única exceção é a nudez entre marido e mulher.5 Ademais, a vestimenta expressa algo importante sobre os seres humanos. A aplicação é um chamado à consideração profunda no tocante às roupas que escolhemos vestir.




    O capítulo 11 é sobre sofrimento e cura. A ideia geral é que o sofrimento é parte e porção da existência corpórea, e que o sofrimento pode persistir, piorar ou melhorar, e talvez até ser curado. O propósito de Deus para os portadores corpóreos de sua imagem, após a Queda, é permitir que soframos as consequências físicas de viver em um mundo decaído. Ademais, ele chama os cristãos a sofrerem por Cristo, até mesmo no limite do martírio. Em todas as épocas, a graça de Deus é suficiente para sustentar o seu povo e, às vezes, ele vai nos curar fisicamente ou nos resgatar da perseguição. A questão da aplicação é: Como você deve enfrentar o sofrimento e de que forma deve buscar a cura sendo um cristão corpóreo?




    O capítulo 12 é uma consideração sobre a morte do corpo. A ideia geral é que a existência humana se desenrola desde a concepção até a eternidade. A morte é um inimigo intruso que, no final de nossa existência terrena, traz a suspensão da funcionalidade adequada do corpo. O propósito de Deus para os portadores corpóreos de sua imagem, após a Queda, é lhes permitir morrer como consequência de viverem em um mundo decaído. Por causa de sua salvação em Cristo, os cristãos podem enfrentar a morte com esperança, não com medo. A pergunta da aplicação é: Como você deve encarar a morte?




    O capítulo 13 aborda o futuro do corpo. A ideia geral é que após a morte, que é uma separação temporária do nosso corpo, nós vivemos em uma condição anormal de incorporeidade. No retorno de Cristo e no evento da ressurreição dos corpos que o acompanha, nós seremos novamente corporificados. O propósito de Deus para os portadores corpóreos de sua imagem é que, assim como são corpóreos nesta vida terrena, também a sejam por toda a eternidade. A pergunta da aplicação é: Como a ressurreição (com sua vida eterna física) confirma nossa primeira ideia geral de que a corporeidade é a condição apropriada da existência humana?




    Finalmente, concluo com um convite à aceitação de nossa corporeidade.




    




    

      

        1Uma versão anterior dessa história foi publicada em Gregg R. Allison, “Toward a theology of human embodiment”, Southern Baptist Journal of Theology 13.2 (2009): 4.


      




      

        2Para evitar confusão e antecipar questões que possam surgir a partir de meu enfoque no corpo, cabem alguns comentários sobre a alma ou o espírito no começo deste livro. A Escritura afirma que os seres humanos são criaturas complexas. Nosso elemento imaterial é chamado de alma ou espírito. Nosso elemento material é um corpo. Nesta existência terrena, somos uma unidade corpo-alma ou corpo-espírito. Isto é, eu afirmo algum tipo de dualismo e rejeito todas as formas de monismo, que afirmam que somos apenas materiais (um corpo) ou apenas imateriais (uma alma ou espírito). Além disso, a igreja historicamente aderiu a alguma forma de dualismo: consistimos em um aspecto tanto material quanto imaterial. Como discutiremos mais tarde, a conexão íntima de nossos elementos materiais e imateriais torna impossível atribuir determinadas funções ao corpo ou à alma. A neurociência confirma essa unidade intrínseca. Nossa mente e nosso cérebro, por exemplo, estão ligados de tal forma que, se passamos por um trauma cerebral, nossa mente fica gravemente prejudicada.




        O que acontece, então, quando morremos e passamos para a presença do Senhor no céu? Tradicionalmente, dizemos que nosso corpo é descartado e colocado em uma sepultura, ou cremado, enquanto nossa alma ou espírito continua a viver com Cristo. Essa descrição é boa. Eu prefiro, entretanto, expressar a vida na condição intermediária da seguinte forma: nós, como pessoas incorpóreas, continuamos a viver com Cristo no céu. Sou eu, e não um mero aspecto de mim — uma alma ou um espírito — que louvará a Deus e descansará da minha labuta. Ademais, porque a condição apropriada da existência humana é corpórea, na qualidade (estranha) de pessoas incorpóreas no céu, nós ansiaremos e esperaremos pela ressurreição de nosso corpo. Só assim, nossa salvação estará completa. Então, e somente então, nós estaremos restaurados à nossa condição apropriada de existência humana, mas com esta diferença: nossa condição apropriada será a de uma corporeidade glorificada.


      




      

        3Para uma discussão mais ampla sobre o gnosticismo como o fundamento teológico dos desenvolvimentos sociais contemporâneos, tais como o casamento de pessoas do mesmo sexo e o transgenerismo, veja Robert P. George, “Gnostic liberalism”, First Things (December 2016): 33-8, disponível em: https://www.firstthings.com/article/2016/12/gnostic-liberalism, acesso em: 9 nov. 2021.


      




      

        4Quando uso a expressão “dado essencial”, refiro-me a um fato necessário, uma realidade estabelecida como tal pelo próprio Deus.


      




      

        5Existem outras ocasiões — p. ex., durante um exame físico por um médico — em que a nudez é permitida, e elas serão discutidas nesse capítulo.


      


    


  




  

    CAPÍTULO 1




    O CORPO CRIADO




    Reflita




    “Eu sou o meu corpo”. Você concorda com essa afirmação ou discorda dela? Por quê?




    Ideia geral




    A corporeidade é a condição apropriada da existência humana. O propósito de Deus para os portadores de sua imagem é que sejamos pessoas corpóreas.




    Pergunta de aplicação




    Você é grato por Deus o ter criado como um ser humano corpóreo?




    Nosso contexto atual e os problemas com a corporeidade




    Nós somos afligidos pelo nosso corpo.




    Não estou falando apenas das doenças físicas que nos acometem e das dores e dos incômodos crescentes que vêm com a idade. A aflição à qual me refiro é mais sutil e insidiosa do que esses problemas evidentes. Somos afligidos pelo nosso corpo porque encontramos nosso valor de acordo com as expectativas culturais acerca de nossa aparência física. Os homens, por exemplo, devem ser esculpidos com abdômen de aço. Eles devem ser altos, bronzeados e belos, preferencialmente jovens e musculosos, e devem ter um cabelo denso. As mulheres, da mesma forma, devem ser moldadas segundo certa proporção entre os seios, os quadris, a cintura e as pernas. Elas devem ser bonitas, jovens e saudáveis, e devem ter uma face rosada.




    Essas normas ditam como nosso corpo — nosso corpo perfeito — deve ser para que tenhamos valor, para nos sentirmos bem-sucedidos, para sermos aceitos, desfrutarmos de relacionamentos e sermos valorizados. E nossos corpos geralmente não atendem (nunca?) a essas normas culturais.




    Essa desconexão entre as expectativas da sociedade acerca da nossa aparência exterior e o nosso ser físico real cria um problema para nossa imagem corporal. Para dizer o mínimo, hoje, uma porcentagem excessivamente alta de pessoas sofre do problema da imagem corporal.




    Por imagem corporal, quero dizer a visão subjetiva ou imagem mental de nosso próprio corpo — como você vê a si mesmo quando olha no espelho ou quando se imagina em sua mente. Sendo uma representação mental que você cria, ela pode ou não guardar forte semelhança com a forma segundo a qual os outros o veem. É significativo que a imagem corporal, sendo uma percepção, leva a pensamentos, sentimentos e ações a partir dessa percepção. Esses pensamentos, sentimentos e ações podem ser positivos, negativos ou ambos.




    Vamos decompor a imagem corporal em quatro categorias: perceptiva, afetiva, cognitiva e comportamental.




    A imagem corporal perceptiva é como você vê o seu corpo. Essa percepção não é uma representação necessariamente correta de como você aparenta de fato. Por exemplo, uma mulher pode ver a si mesma com sobrepeso quando, na verdade, está abaixo do peso.




    A imagem corporal afetiva é como você se sente acerca do seu corpo. Esse aspecto remete ao grau de satisfação ou insatisfação que você sente com sua forma, seu peso e as partes individuais de seu corpo. Por exemplo, um homem pode ser frustrado com seu físico, muito embora seu corpo seja bem definido.




    A imagem corporal cognitiva é o que você pensa sobre seu corpo. Esse pensamento pode levar a uma preocupação nociva com a forma e o peso corporal. Por exemplo, uma mulher pode achar que, se os outros a virem como realmente é, eles sentirão repulsa por sua aparência.




    A imagem corporal comportamental é a forma que você age como resultado de sua imagem corporal. Esse comportamento pode ter pouca ou nenhuma relação com a forma que você realmente aparenta. Por exemplo, um homem pode estar insatisfeito com a sua própria aparência e, por isso, se isolar das outras pessoas, muito embora elas o achem atraente.




    É significativo que, quando nossa imagem corporal está distorcida, ela geralmente nos leva a um uso errado do corpo que assume muitas formas de abuso e prejuízo, incluindo emoções negativas (medo, vergonha, insegurança), distúrbios alimentares (compulsão, anorexia e bulimia), exercícios compulsivos, modificações corporais, abuso de substâncias e dismorfia da selfie (emprego de filtros para embelezar a imagem na mídia social e, então, submeter-se à cirurgia plástica para adequar a aparência real à imagem modificada). Embora você possa achar que as mulheres lutem contra uma imagem corporal negativa mais do que os homens, estimativas sugerem que até 95% dos homens, bem como das mulheres, sofrem de uma imagem corporal negativa.1




    A narrativa a seguir, de uma luta contra a imagem corporal, representa a experiência trágica de milhões de garotas e mulheres:




    Como participante de um time de natação competitivo desde os 6 anos de idade, eu treinava intensamente todos os dias. Minha parte favorita era a sensação estimulante do coração acelerado que eu sentia antes de cada prova. Infelizmente, não demorou muito para que aquela batedeira inquietante não resultasse da minha performance, mas, sim, da forma como eu aparentava em meu traje de competição. Na terceira série, coloquei-me em frente de um grande espelho e percebi uma covinha na lateral de minha pequena coxa de menina. Senti uma necessidade desesperada de me cobrir. Eu jurei que me lembraria de manter minha mão esquerda cobrindo a covinha na minha coxa sempre que possível, quando eu não estivesse na água.




    Minha nova percepção aguçada de minha aparência rapidamente deu lugar a uma preocupação incansável com a perda de peso, começando por volta dos 11 anos. Diários e cadernos repletos de metas de emagrecimento, pensamentos e dicas motivacionais, históricos de alimentação e meus pensamentos mais deprimentes se perfilavam em minha prateleira, empilhados ao lado dos montes de revistas de adolescentes. Por muito tempo, meu peso definiu meus dias — ou bem-sucedidos ou desperdiçados. Um passo mais próximo da felicidade ou mais um dia de frustração inútil.




    Eu não estava sozinha. Minhas amigas sofriam da mesma preocupação com o peso e a aparência. Heather, a presidenta da equipe de dança de salão, era capaz de dizer seu peso em qualquer dia dos anos anteriores. Uma das nossas amigas mais populares recortou dezenas de modelos de lingeries dos catálogos da Victoria’s Secret e os colou, todos, atrás da porta de seu quarto, como “motivação”. Outra amiga, uma líder de torcida, gabava-se para todos de que tudo o que havia comido nos últimos dias foram cinco Doritos. Eu me perguntava onde ela encontrava motivação para ser tão forte. Éramos todas meninas brancas da classe média de Idaho, com famílias felizes e bem-sucedidas em todos os sentidos, mas todas nós partilhávamos da profunda convicção de que o único caminho para alcançar a felicidade, a popularidade e o amor era sendo o mais magra e bonita possível...




    Ser sufocada por uma preocupação com minha aparência não era algo natural em mim. Eu aprendi a odiar o meu corpo a partir de influências que me cercavam, incluindo colegas, família, mídia e ditames culturais. Quando eu me tornei mais preocupada com a covinha na minha coxa do que com meu tempo de prova, parei de me destacar como nadadora. Se estou fixada em manter minhas roupas na posição mais atraente possível e tudo bem encaixado, não consigo me concentrar em absolutamente mais nada. Fiquei perplexa só de pensar na quantidade de atividades em que eu poderia ter me destacado, nas relações que poderia ter cultivado, nos objetivos que poderia ter perseguido e nas garotas que se sentiam exatamente como eu e que poderia ter ajudado se eu não tivesse perdido tanto tempo de minha vida preocupada com minha aparência.2




    Essa narrativa comovente da luta contra uma imagem negativa do corpo é uma tragédia que se repete inúmeras vezes.




    Somos afligidos pelo nosso corpo.




    Um velho problema com uma nova aparência




    Uma segunda visão de mundo, totalmente diferente, que contribui para nossas lutas com nossa fisicalidade é o gnosticismo. Ao contrário dos problemas de imagem corporal que decorrem de uma ênfase excessiva no corpo, o gnosticismo decorre de uma negligência corporal. Tendo raízes na filosofia antiga (pré-cristã), o gnosticismo é a perspectiva de que as realidades espirituais e imateriais são inerentemente boas, enquanto as realidades físicas e materiais são inerentemente más. Como veremos, essa visão é fortemente contrariada pelas Escrituras e, por ser tão equivocada, a igreja primitiva a condenou como heresia, isto é, uma falsa doutrina a ser evitada a todo custo.




    Nos primórdios do cristianismo, o gnosticismo colidiu com algumas de suas doutrinas centrais. Por causa de seu desprezo pelas questões materiais, por exemplo, o gnosticismo nega que o Filho de Deus tenha encarnado. Como poderia Deus, que é santo, ter encarnado assumindo uma natureza material humana, que é inerentemente má? Como poderia a Palavra de Deus se fazer carne? O gnosticismo rejeita a encarnação, acreditando, em vez disso, que Jesus somente aparentava ser um homem — ele certamente não era Deus Filho encarnado. Um outro exemplo é que, por causa de sua rejeição às coisas físicas, o gnosticismo acredita que a salvação consiste no desprendimento da alma — o aspecto imaterial da natureza humana — do corpo. O corpo é como uma prisão na qual a alma está confinada. A salvação, portanto, é o desacorrentar dessa prisão e a libertação em relação ao corpo.




    Infelizmente, o gnosticismo continua a nos contaminar ainda hoje e leva a uma desconsideração do corpo. Alguns de nós podem até equiparar passagens bíblicas referentes à carne com o corpo. Paulo, por exemplo, queixa-se: “eu sou carnal, vendido como um escravo ao pecado” (Rm 7.14). E acrescenta: “Aqueles que estão na carne não podem agradar a Deus” (Rm 8.8). Se a “carne” é equivalente ao nosso corpo, procuremos então por todos os meios sujeitá-lo, maltratando-o! Contudo, nesses contextos, a carne não se refere ao nosso corpo, mas, sim, à nossa natureza pecaminosa. É a tendência ao pecado que contamina não apenas nosso corpo, mas todo o nosso ser. É a nossa natureza pecaminosa que devemos combater e tentar derrotar. Outros ainda podem pensar: uma vez que o nosso corpo vai parar de funcionar e será descartado em nossa morte, nós não devemos lhe dar nenhuma atenção agora. Nosso corpo não importa, portanto qualquer preocupação com ele é um completo desperdício de tempo.




    O neognosticismo dá hoje prosseguimento à heresia primitiva em novas formas. Ele continua a contaminar a igreja, levando a uma desconsideração do corpo, a um distanciamento dele ou à sua depreciação.




    Por causa do neognosticismo, por vezes vemos o corpo como um instrumento, diminuindo sua importância, ainda que não o desprezemos como um mal em si. Podemos até considerar o corpo bom, mas não tão bom quanto a alma. Assim, empregamos nosso tempo buscando disciplinas “espirituais”, ao passo que vemos as disciplinas “físicas” servindo apenas a um propósito instrumental: manter nosso corpo funcionando bem para que possamos nos engajar com o problema mais importante do crescimento espiritual, o qual não tem relação com o nosso corpo. Alguns de nós imaginam, ainda, que a corporeidade humana é um erro. Por exemplo, C. S. Lewis gracejou dizendo que “o fato de que temos corpos é a piada mais antiga que existe”.3




    Essa ambivalência em relação à corporeidade pode se manifestar como indiferença em relação à nutrição adequada (batatas fritas para os largados), negligência de exercícios adequados (crossfit é para ratos de academia, não para pessoas), desdém pelo sono e repouso (eu vou dormir quando morrer) ou como uma apatia generalizada pela existência corpórea (por que devo me importar?).




    Felizmente, a igreja confrontou e continua a confrontar o gnosticismo e o neognosticismo. A criação do universo físico por Deus desafia a noção de que a matéria é inerentemente má. A criação por Deus de portadores corpóreos da sua imagem contradiz a ideia de que o corpo humano é pecaminoso em si e por si mesmo. O mandato de Gênesis 1.28 de comprometimento com a procriação (“sejam frutíferos e multipliquem-se e encham a terra”, ESV) e com o chamado (“e sujeitem [a terra] e a dominem”, ESV) enfatiza que a vida, nesta realidade física, é uma responsabilidade divinamente atribuída. Para a nossa salvação, o Filho de Deus encarnou, um milagre que não seria possível se a rejeição do gnosticismo à fisicalidade fosse verdadeira. E se a corporeidade é má, por que a ressurreição de Jesus seria uma ressurreição corpórea? E como poderia o Espírito Santo habitar em nós se não fôssemos cristãos corpóreos? Até mesmo a nossa ressurreição corpórea futura e a fisicalidade do novo céu e da nova terra contradizem o gnosticismo e o neognosticismo.4




    Assim, seguindo as Escrituras, a igreja sempre denunciou e continua a combater a visão de mundo herética de que a realidade material é inerentemente má. A corporeidade humana — a vida em um corpo físico, material — é a condição apropriada da existência humana.




    Para resumir nossa discussão até aqui: Somos afligidos pelos nossos corpos por várias razões. Pode ser devido a lutas contra uma imagem corporal. Ou, até mesmo, a percepção que temos de nosso corpo pode tornar-se distorcida e nós podemos nos obcecar com nossa aparência exterior. Inversamente, podemos desprezar totalmente nosso corpo ou, sem chegar a esse extremo, podemos relegar nossa corporeidade a uma importância secundária. Conforme o pêndulo oscila de um lado para o outro — ênfase excessiva em nosso corpo ou negligência dele — a Escritura desafia ambos os erros ao destacar que a condição apropriada da existência humana é a corporeidade. E isso nos chama a viver como pessoas integrais, corpóreas, em meio a um mundo fraturado e perturbado com os corpos.




    Afirmações bíblicas




    Em certo sentido, a Escritura pressupõe, do início ao fim, que a existência humana é apropriadamente uma existência corpórea. Essa questão é abordada, de forma específica, em seu capítulo inicial:




    Então Deus disse: Façamos o homem à nossa imagem, conforme nossa semelhança. E dominem eles sobre os peixes do mar e sobre as aves do céu e sobre o gado e sobre toda a terra e sobre todo animal rastejante que se arrasta sobre a terra.




    Então, Deus criou o homem à sua imagem;




    à imagem de Deus o criou;




    homem e mulher os criou.




    E Deus os abençoou. E Deus lhes disse: Frutificai e multiplicai-vos e enchei a terra e sujeitai-a e dominai sobre os peixes do mar e sobre as aves do céu e sobre todos os seres vivos que se movem sobre a terra (Gn 1.26-28, ESV).




    Essa passagem aparece no clímax da narrativa da Criação. Tudo o que foi trazido à existência até então — a luz, o firmamento, a terra seca, a vegetação, o sol, a lua e as estrelas, as criaturas marítimas, as aves do céu e a vida selvagem na terra — foi criado como preparação para este momento climático e como antecipação dele.




    Esse evento criativo é precedido de uma deliberação divina (v. 26). O Pai, o Filho e o Espírito Santo decidiram criar um ser que é mais parecido com Deus do que qualquer outra criatura.5 Deus planeja criar os seres humanos à imagem divina, conforme a sua semelhança, e dar-lhes determinadas responsabilidades. Ele então concretiza seu plano (v. 27). Deus cria seres humanos à sua imagem, com uma qualificação crucial: os portadores de sua imagem são homens ou mulheres. Isto é, Deus cria homens à sua imagem e mulheres à sua imagem (voltaremos a essa distinção de gêneros no próximo capítulo). Finalmente, para os portadores de sua imagem, Deus anuncia uma bênção e um mandato (v. 28). Esse homem e essa mulher, divinamente criados e portadores de imagem divina, devem reproduzir outros portadores de imagem divina e criar uma sociedade ordenada. Isto é, Deus assim os cria de acordo com seu intento de criar seres humanos como portadores da imagem divina com uma responsabilidade e um propósito específicos.




    Seres humanos, como portadores da imagem divina, são seres corpóreos segundo o desígnio de Deus. Esse ponto se confirma em Salmos 139.13-16, que apresenta, de forma poética, a criação dos indivíduos como seres humanos corpóreos:




    Pois tu formaste o meu interior,




    tu me teceste no ventre de minha mãe.




    Eu te louvo,




    pois fui formado de modo tão admirável e maravilhoso!




    Tuas obras são maravilhosas,




    e eu o sei muito bem!




    Meus ossos não te estavam ocultos,




    quando em segredo fui formado,




    quando fui tecido nas profundezas da terra.




    Teus olhos me viram ainda sem forma,




    todos os meus dias foram escritos no teu livro e ordenados




    antes de qualquer um deles ter começado.




    Deus não apenas criou outrora um casal de seres humanos e continua a criá-los: Deus também cria pessoalmente todo e cada indivíduo.6 Ele está envolvido de forma íntima em todo e cada aspecto da criação corpórea, das minúcias aos detalhes mais relevantes, que incluem o seguinte: (1) um componente mental, associado ao intelecto, pensamento, raciocínio, à mente, cognição e memória; (2) um componente emocional, associado às sensações, paixões, motivações, ao coração, aos sentimentos e afetos; (3) um componente volitivo, associado à vontade, tomada de decisão, escolha, ao julgamento e planejamento; (4) um componente moral, associado à consciência, percepção ética, aos escrúpulos, ao senso de certo e errado, a sentimentos de culpa/inocência, vergonha/honra e medo/poder; (5) um componente físico, associado ao corpo, à ação, agência e mudança efetiva.




    É significativo que esses componentes não possam ser confinados a porções separadas da natureza humana, pertencendo alguns à alma e outros ao corpo. Em vez de pensar em termos de isolamento ou até mesmo de preponderância, devemos pensar em termos de interconectividade. Todos esses aspectos estão relacionados de forma inextricável. Por exemplo, o luto de uma pessoa amada ou o trauma resultante de um abuso verbal não afeta somente a alma de alguém, mas tem consequências físicas. Essas manifestações corpóreas podem não ocorrer durante meses, ou mesmo anos, após o luto ou trauma; contudo, quando aparecem, vêm com desagravo: insônia, problemas digestivos, nervosismo, falta de clareza mental, propensão a doenças, fadiga crônica, enxaqueca, choro compulsivo e muitos outros distúrbios.7 Nossos componentes mentais, emocionais, volitivos, morais e físicos são interdependentes e determinantes para a existência humana, seja no sofrimento e miséria, seja na prosperidade e alegria.




    E são indivíduos corpóreos que Deus designa e cria.




    Reflexões teológicas




    Com base nessas afirmações bíblicas, uma reflexão teológica importante é que a corporeidade é uma característica essencial da nossa criação por Deus como seres humanos. Devemos lembrar que há outra classe de seres criados que é imaterial: os anjos não têm corpos ou qualquer outro elemento material. Embora eles possam se apresentar em forma humana, essas manifestações temporárias são exceções à existência regular dos anjos como seres espirituais ou imateriais.8 Mas seres humanos são materiais. Somos seres corpóreos por desígnio divino. Enfrentamos este mundo fraturado como pessoais integrais.




    E quanto ao estado intermediário, o período de existência entre nossa morte e o retorno de Jesus Cristo (acompanhado do evento de nossa ressurreição corporal)? Nesse estado, os que creem são incorpóreos. É verdade que estamos plenos de alegria, que adoramos a Deus vendo-o face a face e desfrutamos do repouso das nossas obras e lutas terrenas. Ainda assim, existimos sem o nosso corpo. Ele foi descartado e depositado em uma tumba ou cova, foi cremado, sepultado no mar ou por algum outro meio se tornou separado de nós. Essa existência incorpórea não contradiz a ideia geral deste capítulo, de que a condição apropriada da existência humana é a corporeidade?




    Na verdade, essa incorporeidade temporária oferece amparo para nossa ideia geral. Essa condição não é como a existência humana deveria ser. Ao considerar o estado intermediário e sua consequente incorporeidade, Paulo estremece de horror: ele não quer estar “nu” ou “despido”, isto é, sem o seu corpo (2Co 5.1-9). Assim, não devemos permitir que essa condição incomum defina o que somos enquanto seres humanos. Antes, a corporeidade é o estado apropriado da existência humana — é assim durante nossa existência terrena e será assim pela eternidade após nossa recorporificação, quando ressuscitarmos no retorno de Cristo. O estado temporário de incorporeidade não contradiz — nem pode fazê-lo — nossa realidade essencial de seres humanos corpóreos.




    Uma segunda reflexão teológica diz respeito ao propósito dessa criação de seres humanos corpóreos como portadores da imagem divina. Ela pode ser resumida em dois aspectos interligados, ambos conducentes ao desenvolvimento humano. O primeiro aspecto é a procriação, ressaltada pelo mandato de “frutificai e multiplicai-vos e enchei a terra” (Gn 1.28, ESV). Essa responsabilidade implica que a maioria das pessoas será casada e que a maioria dos casais em matrimônio terá filhos. O fato de que alguns permaneçam solteiros não significa que, de alguma forma, falhamos no propósito de Deus para nós, ou que ele está de alguma maneira nos punindo, ou que não possamos ser pessoas plenas. Pelo contrário, Paulo preconiza o celibato, explicando que se trata de um dom divino com inúmeros benefícios pessoais. Pessoas solteiras desfrutam de liberdade para se concentrar em seu relacionamento com Deus e têm oportunidade de servi-lo com atenção integral (1Co 7.25-35). Ademais, alguns casais vivem a experiência da infertilidade e são incapazes de ter filhos. Outros decidem não ter filhos por receio, por exemplo, de que a gravidez colocará a esposa em grande risco de problemas físicos graves ou até mesmo de morte. Nesses casos, os casais não estão fugindo da responsabilidade divinamente atribuída e não estão, de alguma forma, fora dos propósitos de Deus para eles na condição de casados portadores da imagem.9




    O segundo aspecto do propósito humano é o chamado, salientado pelo mandato “sujeitai [a terra] e dominai” sobre o restante da ordem criada (Gn 1.28). Essa responsabilidade implica que pessoas fisicamente aptas devem trabalhar. Em vez de ser um fardo a ser suportado ou uma maldição da qual escapar pela lei do mínimo esforço, o trabalho é uma atividade humana com propósito. Ele vem com grande dignidade e produz resultados concretos: realização pessoal, expressões criativas, bem como o sustento para si mesmo, sua família, sua igreja e para os pobres.




    No âmago da vida humana estão a procriação e o chamado. É significativo que esse propósito divinamente atribuído — conhecido como mandato cultural, ou o dever de construir uma sociedade humana — é realizado por portadores corpóreos da imagem divina, e somente por eles.




    O lugar especial que Deus designou para o início da construção dessa civilização foi o jardim do Éden: “O SENHOR Deus tomou o homem e o colocou no jardim do Éden, para que o homem o cultivasse e guardasse” (Gn 2.15). Ele foi acompanhado por Eva, com quem começaria a expandir a raça humana por meio da procriação e a construir a sociedade humana por intermédio do chamado. Juntos, eles levariam adiante a tarefa de “edenizar” o mundo — alargar o pequeno espaço e expandir a sociedade em todas as partes do mundo. Gênesis 4 apresenta o início do cumprimento desse mandato: “O homem conheceu intimamente Eva, sua mulher, e ela engravidou e deu à luz Caim. Ela disse: ‘Alcancei do SENHOR um filho homem’. Ela também deu à luz Abel, seu irmão. Abel tornou-se pastor de ovelhas, e Caim, agricultor” (Gn 4.1-2). Eis aqui tanto a procriação quanto o chamado. E a história continua, com as pessoas se envolvendo tanto na procriação — “ela deu à luz”, “foi pai” — quanto no chamado: pastoreio, agricultura, construção de cidades, cuidado do rebanho, artes musicais e fabricação de ferramentas (Gn 4.17-22). Gênesis narra o cumprimento inicial do mandato original para que os humanos “frutifiquem, multipliquem, encham a terra e dominem sobre” todas as outras criaturas terrenas.




    Para levar adiante o cumprimento contínuo desse mandato divino, erguemos civilizações por meio da geração (reprodução e criação) de cerca de 130 milhões de novos seres humanos pelo mundo, todos os anos, e nos envolvemos com política, educação, negócios, construção, artes, esportes, ciência e tecnologia, economia, agricultura, culinária, vestimentas e moda, planejamento urbano e muito mais. Tendo sido criados à imagem de Deus, fomos planejados para a procriação e o chamado, e somos incumbidos da responsabilidade de erigir uma sociedade para a prosperidade humana.




    Esse propósito divinamente atribuído, repito, é realizado por portadores corpóreos da imagem de Deus, e somente por eles.




    Resumindo, a corporeidade é a condição apropriada da existência humana. O desígnio de Deus para os portadores de sua imagem é que sejam pessoas corpóreas.




    Aplicação




    Você é grato por Deus o ter criado como um ser humano corpóreo?




    Indo um pouco mais além: Como você pode reconhecer a virtude de sua natureza física e se distanciar das atitudes erradas para com seu corpo?




    De quais maneiras você tem sido afligido pelo seu corpo?




    Como você vê a si mesmo quando olha no espelho ou quando se imagina em sua mente?




    Você já se pegou pensando em seu corpo como inerentemente mal? Ou, pelo menos, como não sendo tão bom e valioso quanto sua alma? Ou como a fonte última do pecado? Ou como um obstáculo para seu desenvolvimento moral e espiritual? Ou como estando fora dos propósitos e planos de Deus para você? De que modo este capítulo pode ajudá-lo a superar essas atitudes errôneas?




    Sendo uma pessoa completa que vive em um mundo fraturado, como você pode rejeitar os ditames de nossa cultura acerca da imagem corporal, de forma a não se conformar com as definições, normas e expectativas da nossa sociedade acerca de seu corpo e sua corporeidade?




    Quando você pensa sobre nossa responsabilidade humana de construir sociedades, como isso se aplica especificamente a você, sendo casado ou solteiro, com ou sem filhos, em um emprego ou no ministério?




    Parte da refutação das tendências culturais inclui assumir suas duas identidades (intimamente relacionadas). A primeira delas é sua identidade criada como portador de uma imagem divina. A segunda é sua identidade recriada em Cristo como um portador de imagem que está sendo transformado cada vez mais à imagem dele. De que modo a sua luta com a imagem corporal seria diferente se você valorizasse essas duas identidades acima de todas as outras coisas?




    Para curiosos




    “Eu sou o meu corpo.” Você concordou com essa afirmação inicial ou discordou dela? (Lembre-se: Não estou perguntando sobre sua concordância com a afirmação “eu sou apenas o meu corpo”. Isso não pode ser verdade — então é melhor que você não concorde com isso! — porque nós existimos como pessoas incorpóreas no estado intermediário. Mas nosso foco é na corporeidade humana, portanto formulo a afirmação de maneira a sublinhá-la.) Eu concordo com a afirmação inicial, e este capítulo oferece base para afirmá-la, ou para afirmar algo nesse sentido. Posto de outra forma: “Eu sou o que sou especialmente em virtude do fato de que tenho o corpo que tenho?”.10 Respondo positivamente. Em outras palavras: “Sem este corpo não existo, e eu sou eu mesmo neste corpo”.11 Sim, concordo com isso.




    Essa posição contradiz a afirmação popular de que “você não tem uma alma. Você é uma alma. Você tem um corpo”.12 Essa visão parece refletir a influência do pensamento gnóstico, que privilegia o aspecto imaterial da natureza humana — a alma — em detrimento do aspecto imaterial — o corpo. Rejeitando essa influência, eu afirmo o contrário: “Eu sou o meu corpo”.13




    Ainda assim, existe uma possibilidade de se afirmar que “eu tenho um corpo”. Como Luke Timothy Johnson explica: “Ao passo que existe alguma verdade na afirmação de que eu tenho um corpo, já que realmente posso descartá-lo de uma série de maneiras, existe ao menos uma verdade equivalente na afirmação de que eu sou meu corpo. Eu não posso descartar por completo o meu corpo sem, ao mesmo tempo, perder-me. Em termos estritamente empíricos, quando meu corpo desaparece, eu também desapareço”.14 Eu modificaria ligeiramente a visão de Johnson argumentando que a afirmação “eu sou o meu corpo” é a base para a afirmação “eu tenho um corpo”.




    Permita-me ilustrar a tese de Johnson. Porque eu tenho um corpo, eu posso sacrificar determinadas partes dele em prol dos outros. Por exemplo, posso doar um dos meus rins de forma que alguém cujos rins estejam falhando possa, com o transplante do órgão, sobreviver. Contudo, se eu sacrificar muito do meu corpo, o qual eu tenho — se eu doo ambos os rins em prol dos outros, por exemplo —, então eu (e eu sou o meu corpo) não mais existo (isto é, estou morto). Assim, “eu sou o meu corpo” é a base para “eu tenho um corpo”.15




    Você concorda com essa afirmação ou discorda dela? Por quê? “Eu sou o meu corpo”.




    Se você concorda, uma das implicações a ser extraída disso é parar de ver seu corpo como um instrumento, um objeto para ser usado e administrado. Quando minha esposa e eu éramos da equipe da Campus Crusade for Christ (hoje chamada Cru), um dos temas regulares no discipulado dos cristãos era a mordomia, definida como “a administração cuidadosa e responsável de algo confiado aos cuidados de alguém”.16 Estavam incluídas nesse tema a mordomia do nosso tempo (como organizamos nossa agenda), a mordomia das nossas finanças (como cuidamos do nosso dinheiro), a mordomia dos nossos talentos (como investimos nossas habilidades e dons de forma eficiente e frutífera) e a mordomia do nosso corpo. Este último item é o que sempre chamou minha atenção, porque parecia que pertencia a uma categoria diferente dos demais tópicos. Nosso dinheiro e nossas posses, por exemplo, estão separados de nós, mas nosso corpo não está fora de nós. Temos um relacionamento diferente com nosso corpo do que temos com nossas habilidades e dons. Usamos nossa inteligência. Colocamos em prática nossas habilidades. Oferecemos nossas reflexões como conselhos aos outros. Mas, como eu defendo, nós somos o nosso corpo.




    Ainda hoje escuto frequentemente pessoas falando sobre a mordomia do seu corpo. Ela aparece em afirmações como: “Preciso me exercitar para manter meu corpo funcionando no auge de sua performance”; ou: “Eu prefiro comer apenas certos tipos de alimentos para nutrir adequadamente meu corpo”. Essas expressões, ainda que válidas em certo sentido, parecem considerar nosso corpo um mero instrumento para alavancar, uma máquina a ser engatada, uma ferramenta a se manter afiada.




    Mas é essa a forma correta de vermos nosso corpo? Certamente, é comum que o vejamos assim. Mas o fato de que Deus nos designou e criou para sermos portadores corpóreos de sua imagem depõe contra essa visão. Como Frederica Mathewes-Green propõe, “a impressão inicial de que estamos decisivamente separados de nosso corpo foi nosso primeiro erro. Não somos meros passageiros dirigindo por aí em carros de corrida de pele junto ao corpo; nós somos nosso corpo. Eles nos corporificam”.17




    




    

      

        1“The body project”, Bradley University, disponível em: https://www.bradley.edu/sites/bodyproject/male-body-image-m-vs-f/, acesso em: 2 nov. 2021.


      




      

        2Lexie Kite; Lindsay Kite, More than a body (Boston: Houghton Mifflin Harcourt, 2020). Utilizado com permissão. Como a narrativa é contada pela perspectiva de Lindsay, alterei ligeiramente a história para que fosse contada na primeira pessoa do singular. Para uma versão online da história, veja https://beautyredefined.org/body-anxiety-to-body-image-activism/, acesso em: 22 fev. 2022.


      




      

        3C. S. Lewis, The four loves (New York: Harcourt Brace, 1960), p. 101 [publicado em português por Thomas Nelson Brasil sob o título Os quatro amores].


      




      

        4Em um resumo bem-humorado do erro gnóstico de elevar a alma e desdenhar do corpo, Wendell Berry propôs que pregadores influenciados pelo gnosticismo pensavam “que a alma não poderia fazer o mal, mas sempre tinha a cara lavada e as calças erguidas, e vivia angustiada por ter de se associar à carne [corpo] e ao mundo. E, ainda assim, essas mesmas pessoas acreditavam na ressurreição do corpo”. Veja Wendell Berry, Jayber Crow (Berkeley: Counterpoint, 200), p. 49.


      




      

        5Embora o versículo 26 não especifique que essa deliberação divina é trinitária, Gênesis 1 indica que o Criador é (no mínimo) Deus Pai e Deus Espírito Santo, e passagens bíblicas posteriores afirmam a ação criativa da Palavra, que é Deus Filho (Jo 1.1-3; Cl 1.16; Hb 1.2). Apropriadamente, confissões de fé primitivas, como o Credo Niceno-Constantinopolitano (381 d.C.), afirmaram a Criação como obra das três pessoas da Trindade.


      




      

        6Sou grato aos modestos, porém crescentes estudos que abordam a teologia da Criação e a realidade das deficiências. Michael S. Beates, Disability and the gospel: how God uses our brokenness to display his grace (Wheaton: Crossway, 2012); Amos Yong, The Bible, disability and the church: a new vision of the people of God (Grand Rapids: Eerdmans, 2011); Deborah Creamer, Disability and Christian theology: embodied limits and constructive possibilities (New York: Oxford University Press, 2009); Joni Eareckson Tada, Steve Bundy, Beyond suffering: a Christian view on disability ministry (Agoura Hills: The Christian Institute on Disability, 2011). Falarei mais sobre as deficiências no capítulo sobre o sofrimento.


      




      

        7Para discussões mais amplas sobre o luto e seus efeitos, veja Elisabeth Kübler-Ross, David Kessler, Grief and grieving: finding the meaning of grief through the five stages of loss (New York: Scribner, 2005). Para discussões amplas sobre o trauma e seus efeitos, veja Bessel van der Kolk, The body keeps the score: brain, mind and body in the healing of trauma (New York: Penguin, 2014) [publicado em português por Sextante sob o título O corpo guarda as marcas: cérebro, mente e corpo na cura do trauma]. Meus agradecimentos a Gracilynn Hanson e Colleen Ramser por suas reflexões sobre o luto e o trauma.


      




      

        8Para além desse reino criado está o próprio Deus, que é imaterial. Assim, dada a imaterialidade, ou ausência de corporeidade, tanto de Deus como dos anjos, William Alston está correto: o essencial para a ação não é o movimento corporal (Deus não tem um corpo), mas apenas que “um agente com conhecimento e propósitos deseje ou queira produzir certos efeitos na busca desses propósitos”. Nesse caso, contudo, o que é verdadeiro para Deus e os seres angélicos não é verdadeiro para os seres humanos. O movimento corporal é, de fato, essencial para a atividade humana. Os efeitos propositais que os seres humanos desejam ou pretendem produzir exigem um corpo. Por desígnio de Deus, os seres humanos são criaturas corpóreas. Veja William Alston, “How to think about divine action”, in: Brian Hebblethwaite, Edward Henderson, orgs., Divine action: studies inspired by the philosophical theology of Austin Farrar (Edinburgh: T&T Clark, 1990), p. 57.


      




      

        9A igreja deve demonstrar compaixão por membros que vivenciam a infertilidade ou que, por razões médicas, decidem renunciar aos filhos biológicos — eles não devem ser marginalizados. O sofrimento do casal já é grande o bastante. Por exemplo, uma esposa infértil pode ver seu corpo como um fracasso ou se irar com a situação. Um marido infértil pode sentir a tristeza quanto à sua deficiência ou ter dificuldade no contentamento. Quando os membros da igreja, ainda que com boas intenções, proferem conselhos triviais como “confie em Deus”, ou “tenha paciência e um dia você terá filhos”, eles agravam a dor. Em vez disso, os membros da igreja devem se unir aos casais inférteis na dor de sua perda e lamentar diante do Senhor. Meus agradecimentos a Lindsay Simpson por suas reflexões neste assunto.


      




      

        10Justin E. H. Smith, “Introdução”, in: Justin E. H. Smith, org., Embodiment: a history (Oxford: Oxford University Press, 2017), p. 2.


      




      

        11Assim expresso pelo filósofo russo Vladimir Iljine. Citado sem detalhes bibliográficos em Elisabeth Moltmann-Wendel, I am my body: a theology of embodiment, tradução de John Bowden (New York: Continuum, 1995), p. 2.


      




      

        12Essa opinião é frequentemente atribuída (como eu mesmo já o fiz) a C. S. Lewis, mas uma pesquisa cuidadosa mostra que ele não é responsável por ela. Antes, George MacDonald parece ter expressado a ideia básica com palavras similares no cap. 28 de seu Annals of a quiet neighborhood (London: Hurst and Blackett, 1867).


      




      

        13Esta afirmação, repito, não é uma negação da alma ou da parte imaterial da natureza humana.


      




      

        14Luke Timothy Johnson, The revelatory body: theology as inductive art (Grand Rapids: Eerdmans, 2015), p. 80.


      




      

        15Para mais discussões, veja Moltmann-Wendel, I am my body, p. 1. Ela ilustra esse ponto da seguinte forma:




        “Tenho febre”, “meu estômago está em greve”, “minhas costas estão travadas” — é assim que nós percebemos, inicialmente, nossas doenças. Afastamo-las de nós, vemo-las como defeitos isolados que podem ser remediados isoladamente, até que um dia somos obrigados a dizer: “Estou doente”. Estamos, então, dizendo algo que normalmente não dizemos para nós mesmos: nosso destino está ligado ao nosso corpo. Em diversas situações, conseguimos nos distanciar do nosso corpo, mas em algum momento ele nos pega e não larga mais. “Eu sou o meu corpo”. [...] Não é apenas o meu corpo que está doente; eu estou doente. Eu estou em meu corpo. Eu não tenho outra identidade (p. 21-22).


      




      

        16Merriam-Webster dictionary, s.v. “stewardship”, https://www.merriam-webster.com/dictionary/stewardship.


      




      

        17Frederica Mathewes-Green, “The subject was noses: what happens when academics discover that we have bodies”, Books and Culture (January/February 1997): 14-6.
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